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1 Introdução

O objetivo deste artigo é testar o filtro do Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência com a incorporação da variável de localização espacial tanto dos revendedores varejistas – postos de combustíveis – de gasolina comum quanto das vias de tráfego de veículos. Para tanto são formados dois filtros: o primeiro, o próprio filtro do SBDC; e o segundo, a idéia do mesmo filtro com a incorporação do georreferenciamento. Utilizar-se-á a mesma base de dados usada nas investigações do SBDC. Aplicar-se-ão os filtros no município de Porto Alegre.

O município de Porto Alegre está localizado ao sul do Brasil e é a capital do Estado do Rio Grande do Sul. A cidade possui 1.430.000 habitantes, sendo a décima primeira cidade mais populosa do país (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2010), com uma frota de 604.641 veículos (Departamento Nacional de Trânsito – Denatran, 2008)
. Referente ao mercado varejista de combustíveis líquidos de Porto Alegre, o município possui entre 265 e 275 postos de combustíveis (Cooperativa dos Revendedores de Combustíveis – COOPETROL, 2010).


Segundo Freitas (2010) a existência de cartel na sociedade tem sido tratada pela literatura econômica sobre diferentes prismas: criação de filtros para diferenciá-lo das demais situações de concorrência; análises dos períodos anteriores e posteriores a uma quebra de cartel reconhecida; medição do grau de concentração dos setores a fim de que se identifiquem quais seriam mais propensos à formação de cartel; entre outros critérios. 


Nota-se também um esforço da literatura em criar um filtro que busque separar os cartéis tácitos dos explícitos e que buscam de uma certa complexidade na sua metodologia a fim de dificultar que o cartel possa trapaceá-lo. É de se destacar, também, críticas ao filtro utilizado pelo SBDC – Vasconcelos e Vasconcelos (2008 e 2009) e Azevedo e Politi (2008) – e também que os filtros propostos pela literatura brasileira apresentam um ponto em comum com o do SBDC, isto é, nenhum deles trabalha com subgrupos formados a partir de um  mesmo município, mas apenas o município como um todo ou, níveis de agregação maiores. 

A hipótese que se pretende testar aqui é se a aplicação de um filtro georreferenciado aos critérios do SBDC produz os mesmos efeitos do mesmo filtro considerando o município como um todo. O SBDC já aplicou o seu filtro em municípios com as mais variadas frotas de veículos. Por exemplo, Curitiba (mais de um milhão de veículos), Goiânia (683.362 veículos), Campo Grande (307.459 veículos), São Luís (173.373 veículos) e Maceió (156.162 veículos). Em ambos os casos o filtro indicou ausência de indícios de cartel. Questiona-se se o comportamento do consumidor e da concorrência coincide com o espaço geográfico do município ou se a formação de clusters no município seriam mais consistentes.  A diferença fundamental é que o georreferenciamento permite a formação de clusters dentro do município via proximidade entre os revendedores bem como por meio de rotas a partir do sistema de tráfego dos veículos.

A próxima seção apresenta a base de dados utilizada bem como a metodologia para a formação dos clusters de proximidade e de rotas. O primeiro captura o nível de concorrência entre os revendedores e, o segundo, apresenta um conjunto de 13 rotas de deslocamento dos consumidores pelas vias de tráfego de Porto Alegre. A seguir, aplica-se o filtro do SBDC no município de Porto Alegre, o qual servirá de referência para a comparação com o filtro georreferenciado, através da formação de clusters de proximidade e de rotas. Por fim apresentam-se os resultados alcançados.
2 Metodologia


A metodologia envolve, em um primeiro momento, a apresentação da base de dados de Porto Alegre que será utilizada e de suas características. A seguir, mostra-se como foram formados os clusters de proximidade e de rotas entre os revendedores varejistas de combustível líquido.
2.1 Base de dados

A fonte da base de dados utilizada é o levantamento semanal realizado pela ANP no Brasil, para o município de Porto Alegre, no período entre março de 2007 a março de 2008, englobando um total de 52
 semanas e perfazendo 6661 linhas de observações. Os dados foram obtidos ao longo de cada uma das semanas, pois as informações não permanecem disponíveis na página eletrônica da ANP nem tampouco são disponibilizadas mediante solicitação.

Em cada semana há a identificação do posto por sua razão social, bem como o endereço, o preço de compra, o preço de venda e a bandeira
. Para o período da amostra, a média de postos pesquisados por semana no município de Porto Alegre foi de 130, sendo que 232 postos diferentes aparecem ao longo do período, bem como 23 distribuidoras. Em uma das distribuidoras encontram-se os postos que não possuem contrato de exclusividade para a compra de combustível. São os chamados postos de bandeira branca.


Uma característica da amostra obtida para Porto Alegre é a falta de informação do preço de compra devido ao posto não ter apresentado para o pesquisador da ANP a Nota Fiscal da última compra de combustível realizada, o que representou 1.709 (26%) ausências dos preços de compra. Para as demais variáveis não ocorreu este problema
. Tendo em vista que esta situação poderia inviabilizar a análise para grupos de postos ou rotas dentro da cidade, optou-se pelo preenchimento de parte destes espaços através de dois critérios. O primeiro critério necessitava que o preço de compra fosse o mesmo entre a semana anterior e posterior ao período sem informação. Assim, foram preenchidas 216 preços de compra. O segundo critério envolvia o cálculo da média dos preços de compra entre os postos de gasolina que compraram de uma mesma distribuidora em cada uma das 52 semanas. O preço médio de compra obtido foi inserido nos espaços vazios dos postos que também possuíam a respectiva bandeira da distribuidora. Os 1493 preços de compra vazios resultantes foram preenchidos com o segundo critério. A aplicação deste artifício em termos econômicos supõe que não há discriminação de preços das distribuidoras para os postos.


O impacto das mudanças geradas na base conforme os dois critérios acima citados pode ser visto através do coeficiente de variação médio por distribuidora entre a base de dados modificada e a original no GRAF. 1 a seguir. Nota-se que o coeficiente de variação da base modificada manteve um grau semelhante de associação com a base original, mas em um nível um pouco abaixo. A partir deste ponto do trabalho, utilizar-se-á sempre a base de dados em que foram preenchidos os preços de compra conforme os dois critérios já explicitados.


Após, fez-se a localização dos 232 postos espacialmente, via latitude e longitude em um mapa georreferenciado das principais vias de deslocamento de veículos do município de Porto Alegre. Utilizou-se o programa Google Earth
, onde se digitava o endereço do posto e realizava-se a checagem visual pela imagem quanto à consistência da informação. Em poucos casos houve dificuldade na identificação do posto. Nestas situações obteve-se a confirmação da localização do posto através da identificação do próprio posto por sistemas de localização como o Maplink
, onde o posto informava a sua localização geográfica, ou se ainda fosse necessário, a confirmação in loco. Portanto, foram localizados espacialmente 232 postos, gerando uma variável de localização dos postos e que foi incorporada à base de dados. 
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GRÁFICO 1 – Comparação entre coeficientes de variação dos preços das principais distribuidoras com a amostra original e a alterada para a cidade de Porto Alegre entre março de 2007 e março de 2008.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nota: As distribuidoras Latina e Saara apresentaram coeficiente de variação igual a zero em ambos os casos.


Frente ao exposto até aqui, o primeiro objetivo é aplicar o filtro atual utilizado pelo SBDC para o município de Porto Alegre como um todo, avaliando os resultados, ou seja, se apresentam indícios ou não de cartel. Já o segundo é a incorporação de duas hipóteses para a formação de clusters na área de abrangência do município. Uma com base em um conjunto de rotas e outra, através da proximidade entre os postos. Na prática verificar-se-á o quanto a homogeneidade dos resultados do filtro do SBDC para o município como um todo se verifica contra partições deste mesmo município em clusters. Assim, de posse desses clusters, aplicar-se-á os critérios do filtro do SBDC, buscando identificar indícios de conluio em cada cluster. Uma pergunta a ser respondida neste trabalho é se o comportamento do filtro aplicado aos clusters reflete o resultado do filtro para o município como um todo. Ou seja, se houvesse uma indicação de cartel entre os revendedores varejistas de combustível líquido, via filtro do SBDC, o mesmo ocorre para cada conjunto de clusters que pertençam à mesma base do município? Uma análise adicional que será feita é se a presença, ou não, de postos de bandeira branca influencia o desempenho do filtro. As seções seguintes fornecerão os subsídios para estas indagações.
2.2 Formação de clusters de proximidade e de rotas


O objetivo desta seção é criar os clusters de proximidade entre os revendedores varejistas – ou postos – e rotas para que ambos possam ser testados pelo filtro do SBDC. Os clusters de proximidade serão criados a partir da localização de cada posto. Como há 232 postos na amostra, inicialmente cada um desses postos é candidato a formar um cluster. Os clusters representam a concorrência tendo em vista a proximidade entre os seus demais concorrentes. As rotas, por sua vez, envolvem o deslocamento do consumidor para desenvolver suas atividades de trabalho, educação, lazer, etc.

Referente aos clusters de proximidade, conforme já foi visto, encontra-se, na literatura internacional, o trabalho de Hastings (2004), que definiu mercados circulares de 2,2 e 3,3 quilômetros. O Departamento de Justiça dos EUA tem processado áreas de conspiração nos tamanhos de duas distribuidoras de gasolina, envolvendo de dois a cinco intermediários (jobber) e um número de trinta a cinquenta postos (Abrantes-Metz et al., 2006).
. A hipótese deste artigo é que um conluio seria formado por postos próximos entre si. O coeficiente de variação nesses grupos seria a variável de indício de cartel. Na literatura brasileira, não há, até o momento, trabalhos que analisem o comportamento em grupos de concorrência formados dentro de uma mesma cidade.


A FIG. 1 identifica a localização espacial dos postos de combustíveis da amostra em conjunto com a malha viária de Porto Alegre. Nota-se uma maior concentração de postos no que se constitui a parte urbana do município localizada na parte superior do mapa. 
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FIGURA 1 – Mapa viário de Porto Alegre e localização dos 232 postos da amostra.

Fonte: Elaborado pelo autor.

De posse da localização dos postos, gerou-se, a partir de cada um deles, um raio de dois quilômetros de extensão, conforme mostra a FIG. 2 a seguir, identificando-se todos os postos contidos em cada um dos 232 clusters formados. 
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FIGURA 2 – Mapa viário de Porto Alegre e localização dos 232 clusters. O círculo verde destaca o cluster 119.
Fonte: Elaborado pelo autor.


A fim de facilitar a visualização dos postos pertencentes a cada cluster, foi elaborado o GRAF. 2. Esse tipo de informação é importante no sentido de analisar se as partições de cidades de grande porte, aqui identificadas como clusters, apresentam quantidades superiores de postos a muitas cidades pesquisadas pela ANP. Por exemplo, o cluster 119 de Porto Alegre possui 46 postos e, no Estado do Rio Grande do Sul, das 42 cidades pesquisadas pela ANP, em nenhum caso, exceto Porto Alegre, há uma cidade com mais de 46 postos. Isto parece indicar a importância de buscar indícios de cartéis entre os postos de combustíveis criando clusters na cidade.


Outro importante ponto que surge é que, mesmo em cidades de menor porte, a partição talvez deva ser feita. Um exemplo simples seria o de criar duas áreas, sendo uma que contemple a de maior densidade demográfica, eliminando a influência de postos mais afastados. A não eliminação desses postos poderia acarretar uma maior dispersão entre os preços com a participação de postos que não estão na área de maior concorrência. A partição eliminaria este tipo de influência. 
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GRÁFICO 2 – Quantidade de postos existente em cada cluster de proximidade.
Fonte: Elaborado pelo autor.


Note-se agora que a FIG. 1 do mapa viário de Porto Alegre, com a localização dos 232 clusters, mostra uma grande proximidade entre os postos. Isto faz com que existam clusters praticamente idênticos. Com a finalidade de se excluir tais casos, utilizou-se um critério de correlação por proximidade. Assim, excluíram-se os clusters que apresentaram correlação de proximidade igual ou superior a 85%. O fato de excluir um cluster não significa que ele não esteja presente na análise. Por exemplo, considere um cluster A formado por 19 postos e outro, B, com os mesmos 19 postos mais dois diferentes. O cluster A foi excluído do conjunto final de clusters por apresentar um grau de correlação superior a 85% em relação ao cluster B. A lista dos clusters excluídos está disponível na TAB. 1. A mesma tabela também informa os clusters excluídos devido a não possuírem ao menos cinco postos.
TABELA 1 – Revendedores varejistas de combustíveis excluídos por proximidade com correlação superior a 85%.
	Critério de Exclusão
	Cód. dos postos excluídos
	Total

	1. Correlação acima de 85% entre postos de combustíveis.
	19, 27, 28, 31, 35, 42, 44, 46, 48, 50, 51, 60, 62, 64, 65, 66, 68, 69, 71, 72, 73, 75, 76, 78, 79, 80, 83, 87, 88, 89, 94, 96, 97, 99, 101, 103, 104, 106, 110, 111, 115, 116, 118, 120, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 129, 132, 133, 134, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 150, 151, 152, 153, 155, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 173, 174, 175, 176, 177, 179, 180, 181, 182, 183, 185, 186, 188, 189, 190, 191, 192, 194, 195, 197, 198, 199, 200, 201, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 225, 226, 227, 229, 230, 231, 232.
	132

	2. Clusters com menos de cinco postos*
	9, 11, 33, 34, 70, 74, 80, 86, 100, 102, 111, 133, 155, 164, 172, 196, 224.
	13

	Fonte: Elaborado pelo autor.
Nota: Quatro clusters apareceram nos dois critérios ao mesmo tempo sendo contabilizados no critério um e excluídos da contagem no critério dois. Os clusters em questão estão sublinhados na segunda coluna da tabela. 



A FIG. 3, a seguir, expõe um dos clusters formados. É o cluster 119 que, em seus dois quilômetros de raio, engloba um total de 46 postos, sendo o maior cluster do município de Porto Alegre para a amostra utilizada. Os postos que fazem parte do cluster 119 são aqueles que estiverem há, no máximo, dois quilômetros distantes do posto 119. 
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FIGURA 3 – Mapa viário de Porto Alegre e visualização do cluster 119.

Nota: O cluster 119 é formado por 46 postos. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

Resta, agora, explicar a formação das rotas. Inicialmente identificaram-se as principais vias de tráfego de veículos, denominadas pela literatura de artérias, de tal forma que as rotas criadas as incluíssem. Ao longo de cada rota também se utilizou um buffer que ampliou a sua abrangência em quinhentos metros ao longo de cada via. Os postos que estivessem contidos na área do buffer foram incorporados aos postos pertencentes à respectiva rota. A TAB. 3 identifica cada uma das treze rotas bem como a quantidade de postos que as formam.

  TABELA 3 – Rotas de veículos construídas para o município de Porto Alegre segundo as principais vias de deslocamento.
	Rota
	Nome da Rota
	Quantidade de postos

	1
	Ipiranga
	25

	2
	Bento Gonçalves
	11

	3
	Protásio Alves
	11

	4
	Guaíba
	20

	5
	Cavalhada
	17

	6
	Farrapos
	7

	7
	Floresta
	7

	8
	Plínio Brasil Milano
	19

	9
	Assis Brasil 1
	16

	10
	Assis Brasil 2
	8

	11
	Assis Brasil Total (Rota 9 + Rota 10)
	24

	12
	Av. do Forte
	6

	13
	Sertório
	10

	Fonte: Elaborado pelo autor.



Outro cuidado que se teve foi que os clusters rota deveriam ser conceitualmente diferentes dos clusters de proximidade entre os postos. Então, obrigatoriamente, os clusters rota deveriam exceder a questão de proximidade entre os postos, como pode ser visualizado na FIG. 4 (mapa viário de Porto Alegre e a localização dos 13 clusters de rota). Aqui há o casamento das rotas com o sistema de tráfego do município de Porto Alegre espacialmente. Lembrando que a rota 11 – não está indicada na figura a seguir – é a soma da rota nove mais a rota dez.
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FIGURA 4 – Mapa viário de Porto Alegre e localização dos 13 clusters de rotas.

Fonte: Elaborado pelo autor.


Todo o trabalho realizado nesta seção envolveu os passos para a geração de dois tipos de grupos a serem investigados em conjunto com a análise tradicional utilizada pelo SBDC. O primeiro grupo envolve a proximidade existente entre os postos de combustíveis com um raio de até dois quilômetros, o que originou 87 clusters. No segundo grupo formaram-se 13 rotas que englobam as principais vias de deslocamento de veículos no município. A próxima seção envolverá a aplicação do filtro para o município de Porto Alegre sob três prismas: o primeiro imita uma averiguação preliminar nos moldes do SBDC com base nos critérios estatísticos e econômicos.  O segundo e o terceiro mimetizam o primeiro, mas aplicado a cada cluster e rota gerados.

3 A averiguação tradicional do SBDC no município de Porto Alegre


A aplicação dos critérios de investigação estatística e econômica para apurar indícios de cartel entre os postos de combustíveis envolverá o município de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, entre março de 2007 e março de 2008. Em uma situação normal a investigação ocorreria somente mediante uma denúncia ex-ante ou ex-post com base em indicações de comportamento suspeito.


A escolha da cidade de Porto Alegre não envolveu uma situação de denúncia ou suspeita e sim pelo fato de servir, em uma primeira situação, pelo seu porte para a aplicação do filtro georreferenciado. Ademais, como os postos foram georreferenciados era importante poder checar quaisquer dúvidas quanto à localização deles
 in loco.


As Averiguações Preliminares da SEAE envolvem, além da visualização gráfica da evolução temporal das séries, o cálculo das correlações entre margem de revenda e coeficiente de variação de revenda e entre os coeficientes de variação de compra e venda para a gasolina comum. Caso as correlações apresentem sinal negativo e significativo, o passo seguinte é o cálculo da correlação entre a margem de lucro do Estado e a margem da cidade.


Em média, a margem de revenda da gasolina para Porto Alegre ficou em 12,80%, com um coeficiente de variação de revenda 2% e de compra 1,8%. O preço médio de compra R$ 2,163 e de venda R$ 2,482. 

O GRAF. 3 apresenta o comportamento ao longo do tempo da margem de revenda e dos coeficientes de variação de compra e de venda para Porto Alegre. 


Fica claro que os postos do município, em termos relativos aos demais municípios pesquisados pela ANP no Rio Grande do Sul, operam, de forma geral, com uma margem média de lucro bruto menor. Isto por si só poderia ser suficiente para descartar uma investigação mais apurada? 


Com certeza os demais municípios desejariam que os postos que os abastecem operassem a uma margem menor, mas as condições que envolvem Porto Alegre e os municípios do interior do Rio Grande do Sul são diferentes em muitos aspectos. Por exemplo, a demanda de consumidores de combustíveis, a quantidade de postos concorrentes, o volume consumido de combustível per capita e o deslocamento médio diário permitiriam aos postos de Porto Alegre trabalharem com margem menor e que seria compensada pela escala de consumo do combustível. Enfim, a resposta em termos relativos para um conjunto de municípios seria sim, mas para o comportamento do município em si, não seria suficiente. 
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GRÁFICO 3 – Margem média de lucro, coeficiente de variação de compra e coeficiente de variação de venda para o município de Porto Alegre entre março de 2007 e março de 2008.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Partindo para a análise da evolução das variáveis em Porto Alegre, constata-se que a margem de revenda da gasolina apresentou uma leve tendência de queda no período. Pode-se notar, por meio do coeficiente de variação de venda, que o alinhamento de preços sofreu uma pequena elevação.


Podem-se também notar duas características no gráfico: a primeira, um comportamento temporal simétrico entre a margem e o coeficiente de variação de venda por uma presença cíclica em que a margem de lucro aumenta com o alinhamento de preços caindo e vice-versa. A segunda, por sua vez, é que, tendo como referência as menores margens registradas no período, verifica-se que são necessárias várias semanas para se atingir as menores margens, mas que, após esses mínimos de poucas semanas, no máximo duas, são suficientes para se atingir as maiores margens presentes na série. 

Passando-se, agora, para o cálculo das três correlações: na primeira, entre margem e coeficiente de variação de revenda, obteve-se uma correlação negativa de -0,69077 estatisticamente significante ao nível de 1%. Na segunda, envolvendo os coeficiente de variação entre os preços das distribuidoras e o coeficiente de variação entre os preços de revenda, obteve-se uma correlação negativa de -0,28905 estatisticamente significante ao nível de 5% - conforme mostra a TAB. 4. Por fim, a correlação entre a margem, em Porto Alegre, contra a margem estadual não foi calculada por não se ter disponível a série estadual. Com a ressalva da terceira correlação, em conjunto, esses critérios indicam indícios de cartel no mercado varejista do combustível gasolina comum em Porto Alegre.

TABELA 4 – Resultado das correlações entre coeficiente de variação e margem de lucro.

	Cluster
	Correlação cv venda e margem
	Prob.

Estatística t
	Correlação cv de revenda e cv de compra
	Prob.

Estatística t

	Porto Alegre
	-0,69077
	0,0000
	-0,28905
	0,0376

	Fonte: Elaborado pelo autor.



Após aplicação do filtro do SBDC, pode-se concluir que Porto Alegre apresenta indício de cartel. Mas ainda não foi analisado como se dá o comportamento entre os clusters formados através do georreferenciamento, o que será feito na próxima seção.
4 A averiguação tradicional do SBDC aplicada aos clusters e rotas georreferenciados no município de Porto Alegre


A partir dos clusters e rotas formados para o município de Porto Alegre, promoveu-se a aplicação dos critérios para averiguar indícios de cartel entre os postos de combustíveis da amostra. Como já foi dito anteriormente, formaram-se 87 clusters e 13 rotas no município. Inicialmente foram calculadas as correlações do coeficiente de variação de revenda contra a margem de revenda e do coeficiente de variação de revenda contra o coeficiente de variação das distribuidoras. Os resultados mostraram-se significativos e significantes para os clusters e rotas dispostos na TAB 5.


O passo seguinte foi a geração do terceiro critério: correlação entre a margem de revenda de cada cluster e rota com a margem de revenda média para todo o município. As correlações apresentaram-se positivas e significativas ao nível de 1% para todos os 87 clusters e 13 rotas, oscilando, respectivamente, entre 0.8611 e 0.9909 e entre 0.8103 e 0.9794.


A alta correlação existente entre a margem de Porto Alegre com a margem dos clusters pode indicar que tal critério não foi suficiente para gerar um equilíbrio separador de comportamento em relação ao conjunto como um todo.

A análise do SBDC suporia que, não havendo possibilidade de formar um cartel com um número tão grande de postos de combustíveis para a capital como um todo, então uma correlação significativa entre o município e o cluster ou rota indicaria ausência de cartel. Mas qualquer cartel que se mantenha estável no período da amostra tenderia a apresentar uma correlação positiva e significativa com a cidade, pois repercutiria aos choques exógenos da mesma forma que postos de combustíveis que não pertencessem ao cartel. A diferença é que o cartel estaria expropriando o excedente do consumidor.


Ademais, é importante lembrar que a amostra do SBDC é mensal, envolvendo em média 57 observações para um período de cinco anos. Já a amostra utilizada neste artigo usa 52 observações semanais para o período de março de 2007 a março de 2008
. A vantagem da amostra do SBDC é que por envolver um período maior, a probabilidade de um cartel já estar formado anteriormente a uma base de dados e se manter ao longo de cinco anos é menor do que a probabilidade de um cartel se manter ao longo de um ano. Contudo, se existe ao longo de qualquer período de tempo um movimento cíclico de tentativas de colusão de preços, não importa o número de períodos, correlações entre margens tenderiam a responder a choques exógenos comuns a qualquer grupo que pertença ou não a um cartel e, portanto, não produziria um equilíbrio separador entre concorrência e cartel. Mas continua a crítica ao fato de não haver necessidade de se evitar trabalhar com dados semanais.

TABELA 5 – Clusters e rotas do município de Porto Alegre que apresentaram indícios de cartel com base na correlação entre coeficiente de variação de revenda e margem de revenda e na correlação entre coeficiente de variação de revenda e de compra.
	Cluster ou Rota
	Correlação cv de venda e margem
	Prob.

Estística t
	Correlação cv de revenda e cv de compra
	Prob.

Estatística t

	15
	-0.6320
	0.0000
	-0.4107
	0.0025

	29
	-0.4284
	0.0015
	-0.2755
	0.0481

	36
	-0.4567
	0.0013
	-0.3227
	0.0269

	37
	-0.5705
	0.0000
	-0.2875
	0.0387

	38
	-0.6582
	0.0000
	-0.4358
	0.0012

	41
	-0.5908
	0.0000
	-0.2811
	0.0435

	45
	-0.5494
	0.0000
	-0.2878
	0.0385

	54
	-0.5157
	0.0001
	-0.2891
	0.0376

	55
	-0.5359
	0.0004
	-0.4911
	0.0015

	59
	-0.4864
	0.0075
	-0.5022
	0.0055

	77
	-0.3873
	0.0046
	-0.3355
	0.0150

	81
	-0.5992
	0.0000
	-0.3394
	0.0183

	85
	-0.5465
	0.0000
	-0.3256
	0.0185

	90
	-0.6877
	0.0000
	-0.5349
	0.0000

	93
	-0.4655
	0.0005
	-0.2951
	0.0337

	98
	-0.4717
	0.0004
	-0.3374
	0.0144

	108
	-0.5853
	0.0000
	-0.3503
	0.0109

	109
	-0.5091
	0.0001
	-0.3382
	0.0142

	117
	-0.5227
	0.0001
	-0.2953
	0.0336

	131
	-0.5372
	0.0000
	-0.2871
	0.0390

	135
	-0.5956
	0.0000
	-0.3451
	0.0122

	157
	-0.6852
	0.0000
	-0.2993
	0.0312

	187
	-0.5681
	0.0000
	-0.5257
	0.0001

	193
	-0.4396
	0.0011
	-0.4621
	0.0006

	Guaíba
	-0.5383
	0.0000
	-0.2817
	0.0431

	Cavalhada
	-0.7145
	0.0000
	-0.5216
	0.0003

	Assis Brasil um
	-0.4641
	0.0012
	-0.4767
	0.0008

	Fonte: Elaborado pelo autor.

	Nota: Todos os clusters e rotas listados acima apresentaram nível de significância de até 5%.



Como exemplos de comportamentos exógenos citam-se alterações no preço internacional do barril de petróleo e de variações na política fiscal, fazendo com que não somente os postos em cartel, mas os que estivessem em uma situação de concorrência agissem de forma sintonizada.


Uma pergunta que se poderia fazer é se somente cartéis que se perpetuam ao longo do tempo são o foco de um órgão de defesa da concorrência? Quando, como é o caso do SBDC, dá-se maior peso aos resultados das correlações entre margens indicando ausência de cartel contra correlações entre coeficiente de variação e margem, e de coeficientes de variação de compra contra coeficiente de variação de venda, as duas indicando indício de cartel, a resposta para a pergunta parece indicar que sim.


Voltando ao terceiro critério, mesmo não tendo oferecido, ao contrário dos outros dois critérios, indícios de cartel, desenvolveu-se uma metodologia em relação à variável margem – margens dos clusters – para auxiliar na formação do indício de cartel. O objetivo aqui é separar um grupo que possua margens médias que se mantiveram na maior parte do período acima da margem média de Porto Alegre. Para os clusters de raio de dois quilômetros, a margem teria que ser superior a 70% e, para os clusters de rotas, 60%. Os clusters que apresentaram essa característica somada aos dois critérios de correlação anteriores formam o grupo final proposto por este artigo como apresentando indícios de cartel, os quais estão dispostos na TAB. 6.
TABELA 6 – Clusters e rotas que apresentaram margem acima da margem média de Porto Alegre

	Cluster ou Rota
	Percentual de semanas acima da média

	15
	71,15

	38 
	84,62

	41 
	80,77

	54 
	84,62

	77 
	71,15

	85 
	78,85

	90 
	80,77

	98 
	76,92

	108 
	82,69

	109 
	71,15

	157 
	80,77

	187 
	88,46

	193 
	73,08

	Assis Brasil 1
	63,04

	Fonte: Elaborado pelo autor.



A visualização do grupo indício de cartel foi plotada na FIG. 5 e pode-se notar que existe uma proximidade entre os clusters. No total tem-se 13 clusters que poderiam sofrer o passo adicional da investigação administrativa na busca de provas contundentes sobre a existência de cartel como, por exemplo, a utilização de escutas telefônicas autorizadas pela justiça.

FIGURA 5 – Clusters de raio e de rotas que apresentaram indícios de cartel para o município de Porto Alegre.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Destaca-se também que os clusters que apresentaram indícios de cartel estão situados em Porto Alegre, na área de maior densidade demográfica
 – ver FIG. 6 a seguir. Isso pode sinalizar a importância da aplicação de um filtro através de clusters que incorporem essa característica. 


Note-se que não se está afirmando que é errada a aplicação de um filtro na cidade como um todo, mas que a utilização de clusters permitem uma aproximação mais acurada do comportamento concorrencial entre os postos. Os próprios clusters de rotas parecem corroborar essa afirmativa, pois incluem distância entre os postos que alcançam densidades demográficas de Porto Alegre de diferentes níveis. Apenas um dos clusters de rota apresentou indício de cartel. 
[image: image8.png]



FIGURA 6 – Mapa da distribuição da densidade demográfica a partir dos bairros de Porto Alegre, 1996.

Fonte: Santos et al. (2001).

Portanto, os resultados sugerem como sendo importante, quando da aplicação de um filtro em uma cidade, criar-se pelo menos um cluster que inclua a área de maior densidade demográfica ou de maior fluxo de veículos. Esse argumento vale também para análises até mesmo em cidades de porte médio.
Conclusões


Uma última contribuição deste artigo para a literatura sobre a utilização de filtros para identificar indícios de cartel no mercado varejista de combustível líquido é o uso de dados georreferenciados no filtro do SBDC. 


O combustível escolhido foi a gasolina comum, pois representa o maior número de casos sobre denúncias de cartel no setor varejista investigado pelo SBDC e também é o mais presente nos filtros encontrados na literatura econômica. 



Dentre os vários municípios capacitados para a análise do filtro com a inclusão do georreferenciamento no Brasil, o selecionado foi Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, o qual possui uma frota de mais de 650 mil veículos, sendo a sétima maior no Brasil. A principal justificativa para a escolha de Porto Alegre deve-se ao trabalho que envolveu o georreferenciamento das informações, o qual foi realizado no mesmo local onde foi feito este artigo, implicando em custos menores para a checagem das informações in loco. 


Em um primeiro momento aplicou-se em Porto Alegre o filtro do SBDC, envolvendo 52 períodos semanais entre março de 2007 e março de 2008. Foram testadas duas correlações: entre margem de revenda contra coeficiente de variação de revenda e entre coeficiente de variação de venda contra coeficiente de variação de compra. As duas correlações calculadas apresentaram indício de cartel para o município de Porto Alegre como um todo. A terceira correlação não foi feita por não se ter disponível a série da margem estadual para o período.


A seguir, formaram-se dois tipos de clusters. Um envolvendo a concorrência via proximidade – 87 círculos com raios de dois quilômetros – entre os revendedores varejistas e outro, criando rotas de deslocamento dos automóveis ao longo da cidade, considerando as vias de maior fluxo de veículos – 13 rotas.


As correlações entre a margem de revenda contra o coeficiente de variação de revenda e entre os coeficientes de variação de compra e de revenda apresentaram indício de cartel para 24 clusters de proximidade e três clusters de rotas, ou seja, o resultado de indício de cartel acusado pelo filtro do SBDC não se confirmou entre todos os clusters.


A terceira correlação utilizada foi uma adaptação da margem estadual do filtro do SBDC. Utilizou-se a margem de Porto Alegre como substituta à margem estadual, a qual foi correlacionada com a margem de cada um dos clusters de proximidade e de rota. Todas as correlações foram significativas ao nível de 1%, indicando ausência de cartel. As correlações dos clusters de proximidade oscilaram entre 0,8611 e 0,9909 e os clusters de rotas, entre 0,8103 e 0,9794.


Uma crítica é feita quanto à consistência da terceira correlação, pois por um lado o sinal positivo da correlação poderia ser esperado. A margem poderia ser reflexo de variáveis exógenas tanto no cluster quanto no município, supondo que o cartel tenha permanecido estável ao longo de todo o período analisado, refletindo a alta correlação positiva encontrada.


Por fim, apresentou-se uma forma de aproveitar a informação da margem bruta de lucro, disponível, em conjunto com as duas primeiras correlações que apresentaram indícios de cartel. A idéia foi identificar os clusters que apresentaram margem média acima da margem do município de Porto Alegre. O objetivo é identificar um conjunto caracterizado por possuir margens médias, que se mantiveram na maior parte do período acima da margem média de Porto Alegre. Os clusters de proximidade e de rotas que apresentaram essa característica somados aos dois critérios de correlação anteriores, que também exibiram indício de cartel, formam o grupo final de indício de conluio. Também se inseriu um rank classificando os clusters para investigações na busca de provas físicas como, por exemplo, interceptação de ligações telefônicas. Treze clusters de proximidade e um de rota surgiram como candidatos a essas investigações.


Pode-se notar que houve uma concentração dos clusters que apresentaram indício de cartel em torno da área onde há maior concentração de revendedores varejistas e de maior densidade demográfica populacional de Porto Alegre, a qual compreende os bairros Centro, Praia de Belas, Cidade Baixa, Farroupilha, Independência e partes dos bairros Menino Deus, Azenha, Santana, Rio Branco e Floresta. Isso sugere uma relação entre as áreas da cidade que apresentaram indícios de cartel com as áreas de maior densidade populacional. A confirmação de tal relação necessita de trabalhos futuros para diferentes tamanhos de cidades. 
Independente disso parece importante a autoridade antitruste, ao analisar o comportamento da concorrência via filtro em cidades de menor porte, criar pelo menos dois clusters dentro da cidade, onde um deles represente a área de maior densidade populacional do município.
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A rota Assis Brasil 1 (16 postos em marron) apresentou indício de cartel. A rota inicia no Terminal Cairu na Avenida Farrapos e termina na Avenida Baltazar de Oliveira Garcia.
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� Professor adjunto da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, doutor em Economia pelo Programa de Pós-Graduação em Econonia – PPGE – da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Contato: tiarajufreitas@hotmail.com.


� Professor adjunto da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, doutor em em Ciências Geodésicas pela Universidade Federal do Paraná - UFPR. Contato: glaubergoncalves@furg.br.


� Professor adjunto da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) junto ao Programa de Pós-Graduação em Economia – PPGE, doutor em Economia pela Universidade de São Paulo (2000). Contato: giacomo.balbinotto@ufrgs.br.


� Optou-se por inserir a frota de veículos de Porto Alegre próxima ao período compreendido pela base de dados utilizada. O dado refere-se a janeiro de 2008. Em dezembro de 2009 a frota já alcançava 672.624 veículos. 


� No período durante quatro semanas não houve divulgação da ANP da lista dos preços praticados pelos postos de combustíveis de Porto Alegre. Utilizaram-se as semanas subsequentes para formar as 52 semanas da amostra.


� A bandeira indica se o posto possui ou não contrato de exclusividade com uma distribuidora de  combustível líquido. 


� Na verdade, a ausência de preço de compra nas listas da ANP é muito comum não importa a cidade pesquisada.


� Google Earth é um software, que apresenta imagens da Terra a partir de imagens de satélites e de outras fontes. Com esta ferramenta é possível localizar nas imagens até mesmo um endereço de algum estabelecimento como, por exemplo, o dos postos de Porto Alegre.


� Maplink é uma ferramenta que possibilita a localização de endereços em mapas de cidades.


� Note-se que este artigo foi gerado na mesma cidade em que o filtro foi aplicado.


� A base de dados utilizada aqui foi obtida através de uma coleta semanal junto à página da ANP na Internet. Realizaram-se várias tentativas para se obter uma base de dados mais ampla, mas a resposta foi negativa. Dada esta restrição, optou-se por uma base mínima de um ano e que estatisticamente não difere da análise do SBDC, pois utiliza em média 57 observações.


� PMHIS (2010) também indica a mesma área como a mais populosa do município, denominada como Região de Planejamento 1 ou Centro, que corresponde a 20,16% da população de Porto Alegre.





